
Desde a leitura do relatório final da 
CPI de Orçamenta, sem que o 

Congresso tenha tomado qualquer 
providência visando a cassação dos. 

18 parlamentares envolvidos. 

CAMPANHA  

FIÚZA: CASSAÇÃO. 
Relator compara processo brasileiro ao italiano 
O futuro do ex-ministro da 

Ação Social, deputado Ricar-
do Fiúza (PFL-PE), na Comis-
são de Constituição e Justiça 
está nas mãos do deputado Hé-
lio Bicudo (PT-SP). P'-,cura-
dor de Justiça e integrante da 
Corregedoria da Câmara, Bi-
cudo compara, nesta entrevista 
a Rosa Costa, a fase de morali-
zação e de punição existente 
hoje no Brasil à Operação 
Mãos Limpas, que conseguiu 
mandar os corruptos italianos 
para a cadeia. 

JT - Como o senhor recebeu 
a missão de 
relatar o pro-
cesso de cas-
sação de Fiú-
za? 

Hélio Bicu-
do — É uma 
atribuição 
que vou pro-
curar cum-
prir de ma-
neira equidis-
tante das pai-
xões partidá-
rias. 

Os parla-
mentares da 
próxima le-
gislatura fica-
rão mais dis- 

tanciados da corrupção? 
É importante que se faça o 

que se está fazendo. Mas não 
dá para prever o que vai acon-
tecer, porque vai depender 
muito das postulações feitas 
nos partidos, e muitas vezes es- • 
sas postulações impedem o po-
vo de fazer uma escolha mais 
adequada de seus representan-
tes. 

O que é necessário para a 
Operação Mãos Limpas brasi-
leira continuar? 

Primeiro, terminar os pro- 
cessos dos parlamentares acu- 

sados de ato 
de corrupção. 
Depois, e até 
mais impor- 
tante, é a 
atuação do 
Ministério 
Público e do 
Poder Judi- 
ciário, que de- 
vem ter agili- 
dade necessá- 
ria para impe- 
dir a corrup- 
ção de voltar, 
além de fazer 
a apuração 
criminal de 
todos esses fa-
tos. 


